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O curso de extensão Português para estrangeiros Ano II visa a oferecer novamente aulas de 
Língua Portuguesa na modalidade língua estrangeira para falantes não-nativos, estes, haitia-
nos residentes em Presidente Getúlio, cidade vizinha à Ibirama. O curso é a continuação da 
proposta executada em 2017 com o mesmo grupo participante do módulo oferecido na ocasi-
ão. A segunda edição do curso de Português para estrangeiros busca colaborar para que o es-
trangeiro passe a dominar o idioma de forma mais proficiente. A metodologia de ensino pau-
ta-se na abordagem comunicativa, que entende o aprendizado de línguas a partir de situações 
reais de comunicação. 
 
 





The Portuguese course for foreigners students – second edition – aims at offering Portuguese 
language classes as foreign language for Haitians who live in Presidente Getúlio-SC. The 
course is the continuation of the proposal executed in 2017 with the same group of students. 
The second edition of the Portuguese course for foreigners aims at improving students’ 
language proficiency. The teaching methodology is based on the communicative approach, an 
approach that is based on the idea that learning language successfully comes through having 
to communicate real meaning. 
 
 





INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 
 
Os primeiros imigrantes começaram a se estabelecer no município de Presidente 
Getúlio em 2013. Foram trazidos de Brasiléia, no estado do Acre, por uma empresa da região. 
Tão logo se estabeleceram, muitos haitianos conseguiram trazer suas famílias para a região, 
aumentando o contingente de estrangeiros. Outros, no entanto, formaram novas famílias e há 
pelo menos 10 crianças, filhas desses haitianos residentes na cidade, nascidas no Brasil, 
segundo Bartel (2016). 
Presidente Getúlio está a cerca de 9 km de distância de Ibirama, cidade que abriga uma 
das 16 unidades do Instituto Federal Catarinense. De acordo com o Plano de 
Desenvolvimento Institucional (2014, p. 12), é missão do Instituto Federal Catarinense 
“promover educação profissional atuando em ensino, pesquisa e extensão comprometidos 
com a formação cidadã, a inclusão social e o desenvolvimento regional”.  
Pesquisas recentes realizadas no contexto do IFC Campus Ibirama junto aos 
estrangeiros (ANDRADE, 2016; BARTEL, 2016; MAFRA et al., 2018) assinalaram o não 
conhecimento do idioma local como um dificultador nas relações interpessoais e na própria 
inserção no mercado de trabalho. 
O aprendizado do idioma funciona como ferramenta de inserção dos estrangeiros em 
uma sociedade e cultura tão diversas das suas. Assim, sentimos a necessidade de atender a 
essa demanda de estrangeiros que precisa aprender ou estudar a língua portuguesa de maneira 
mais sistemática, seja por motivos profissionais, seja para interagir satisfatoriamente com a 
comunidade local.  
As adversidades enfrentadas pelos imigrantes haitianos residentes na região estão 
sobretudo no processo de integração social, no convívio com a comunidade local 
predominantemente branca, no reconhecimento e na interação com uma nova cultura, na 
reivindicação de seus direitos e no aprendizado de uma nova língua. O conhecimento do 
idioma local, aliás, seria um passo decisivo para dirimir todas as outras dificuldades. 
O objetivo do trabalho é proporcionar a integração do aluno estrangeiro dentro da 







Seguindo o formato da edição anterior do curso, as aulas do projeto são conduzidas 









 Chris Royes Schardosim. Os três professores 
alternam-se durante os encontros para atender a turma e contam com a assistência de ensino 
da bolsista do projeto, a discente Giúlia Vitória Henschel. As aulas ocorrem uma vez por se-
mana, no turno noturno, na cidade de Presidente Getúlio e cada encontro tem duração de 
1h30min. As duas turmas oferecidas em 2018 terão 10 encontros presenciais, sendo a primeira 
delas a continuação da turma concluinte de 2017 (no módulo II) e a segunda, dando continui-
dade ao módulo I de ensino, utilizado no último ano.  
O projeto desenvolve-se com base em aulas expositivas e dialogadas, atividades indi-
viduais e em grupos, organização e apresentação de relatos sobre memórias e a participação 
em debates e pesquisas. Os materiais e atividades utilizados em sala são adaptados do livro 
“Muito Prazer”, publicado pela editora Disal em 2008. O livro aborda temas básicos e neces-
sários para o uso da língua em situações cotidianas. A aluna bolsista, além de participar da 
elaboração de material, tem conduzido algumas atividades em classe com o acompanhamento 
do professor responsável pelo encontro da semana. 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
As atividades desenvolvidas junto aos imigrantes têm um impacto muito positivo na 
vida dos aprendizes, visto que contribui para que possam efetivar o conhecimento prévio do 
idioma decorrente de sua imersão no contexto da língua portuguesa. Além disso, muitos alu-
nos manifestam o interesse de continuar os estudos escolares ou acadêmicos no Brasil, e esta 
proposta de extensão abre mais portas para que eles consigam realizar tal meta. 
Durante os 10 encontros realizados com a turma do módulo II no primeiro semestre de 
2018, foram feitas as preparações para a atividade avaliativa dos alunos, ministrada pela Prof° 
Dra° Raquel da Silva Yee. No ano de 2017, tal atividade fora a apresentação de seminários e, 
para variar um pouco, este ano, resolvemos fazer o projeto “Memórias”, cujo objetivo era 
fazer com que os alunos escrevessem e contassem um pouco mais sobre suas lembranças da 
época que ainda residiam no Haiti. 
  
 Os alunos demonstraram algumas dificuldades em escrever um texto completo em 
uma outra língua, contudo, houve muito esforço e criatividade para que suas histórias ficas-
sem realmente boas. 
 Em nosso encerramento, seria feita a socialização dos textos, porém, infelizmente, 
pelo curto período de tempo, nem todos puderam falar sobre suas histórias. Ao ouvi-las, nos 
fazem refletir sobre nossas vidas e quase sempre trazem uma moral. 
 Tendo em vista que esta é a mesma turma trabalhada no ano passado, porém no nível 
2 do curso, todos os estudantes vêm demonstrando um bom desempenho e melhora nas suas 
habilidades de uso da Língua Portuguesa. 
 
Imagem 1: Alunos socializando suas histórias no encerramento do módulo. 
 






A proposta aqui apresentada dialoga com a missão institucional do IFC, já que busca a 
formação cidadã e a inclusão social dos imigrantes residentes na região. O reconhecimento 
desses movimentos migratórios aponta para a necessidade de se desenvolver projetos institu-
cionais, políticas públicas e linguísticas que insiram efetivamente os estrangeiros haitianos na 
sociedade. Sabemos da importância dessa proposta, mas temos consciência de que se trata de 
um projeto iniciante e que há muito ainda a ser feito por essa nova comunidade. 
  
O objetivo deste curso é contribuir para que o estrangeiro passe a dominar o idioma de 
forma mais eficiente, a fim de facilitar sua integração no âmbito sociocultural ao qual se inse-
rem atualmente. É na interação que podemos conhecer de fato quem são esses indivíduos, 
compreender melhor as motivações que os trouxeram ao novo contexto social e reconhecê-los 
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